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    A quem, exatamente por reconhecer seus ódios,




    vive constantemente o esforço de destruí-los.
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    “À revelia do mundo, eu as convoco a viver apesar de tudo. Na radicalidade do impossível. Aqui, onde todas as portas estão fechadas, e por isso mesmo somos levadas a conhecer o mapa das brechas. Aqui, onde a noite infinita já não nos assusta, porque nossos olhares comungam com o escuro e com a indefinição das formas” (MOMBAÇA, 2021, p. 14).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Você odeia? Sim, você odeia! Expresso isso com convicção. Quando digo que você odeia, não me refiro ao tipo de comida que você detesta, às cores por que você definitivamente não se atrai, às categorias que aprendemos a dizer, sem muito pensar, que odiamos automaticamente: a inveja, a guerra, a falsidade, a corrupção. Ao afirmar que você odeia, quero dizer que você odeia pessoas comuns e grupos sociais, mesmo que eles não sejam vistos como “malvados”, “ruins” ou “cruéis”. E você não odeia só. Eu também odeio. Nós odiamos: eu, você e o mundo contemporâneo! As próximas páginas são sobre isso e, mais do que isso, sobre como podemos desenvolver lidar com os ódios.




    O objetivo deste livro é refletir sobre as operações dos ódios contemporâneos que você, eu e nós praticamos, bem como sobre as possibilidades de agir diante deles. Proponho que ódios contemporâneos devem ser vistos não como monstruosos, a partir de uma perspectiva maniqueísta, senão como irrefletidos, cotidianos e comuns. Argumento que esses tipos de ódios não são opostos ao amor, como costumamos dizer, mas antônimos da dúvida. Quem odeia cria identidades ficcionalmente antagônicas entre o si/nós e outro/outra/outre, uma vez que não consegue desenvolver uma noção de “em comum”. Chamo isso de performatividade dos ódios, apoiando-me principalmente nas teorizações sobre performatividade da filósofa feminista queer Judith Buter e reconhecendo o caráter histórico e sociocultural das formas de odiar. Também explico que existem vários tipos de ódios, da aversão à indiferença, expressões que visam aniquilar a parte odiada e têm como corresponsáveis as cumplicidades com os ódios.




    Os ódios contemporâneos não são irrebatíveis: há possibilidades de agir diante deles. Mas como? Os ódios estão articulados em tramas de poder, do qual somos dependentes para existirmos. O poder nos regula e nos constitui ao mesmo tempo que nos oferece capacidades de ação. Dito isso, explico como podemos desenvolver agências para respondermos aos discursos de ódio que nos interpelam, já que tais discursos são necessariamente instáveis e não agem sobre as pessoas de forma predeterminada. Portanto, há chances de resistências se formularem, as quais podem operar a partir de certa agressividade democrática e não violenta. Também friso que nem toda agência é resistência, na medida em que há possibilidades de agir que se adaptam às normas ou se conformam a elas. As agências inerentemente negociam com o poder e, por vezes, podem simultaneamente alinhar-se às normas quanto as confrontar. Similarmente, defendo que barganhamos com os ódios como forma de nos protegermos de possíveis represálias e/ou violências.




    Para o desenvolvimento deste livro, além de Judith Butler, dialogo principalmente com as teorizações de algumas pessoas intelectuais, as quais abordam questões que envolvem ódios e relações de poder, dentre as quais estão: a pesquisadora psicóloga Ana Kiffer, o filósofo e teórico político Aurel Kolnai, a filósofa Carolin Emcke, o pesquisador psicólogo Diego Paz, o semioticista Gabriel Giorgi, a pesquisadora educadora Guacira Louro, a filósofa e teórica política Hannah Arendt, a comunicóloga e semioticista Maria Clotilde Perez, o filósofo e historiador Michel Foucault e a comunicóloga e filósofa Soraya Guimarães Hoepfner.




    Por fim, uma curiosidade: este livro é parte da minha tese de doutorado em Comunicação Social, defendida em 2022 na Universidade Federal de Minas Gerais. Durante os meus seis anos de mestrado e doutorado, estudei preconceitos e ódios em aplicações usadas majoritariamente por homens que têm práticas afetivo-sexuais com outros homens. A pesquisa de mestrado gerou um livro, intitulado “Te(n)sões entre homens: homofobias e preconceitos entre masculinidades em aplicativos de encontro gay”, publicado em 2021 pela Editora Appris. Já no doutorado, investiguei de que modo os usuários finais desses aplicativos desenvolvem respostas aos ódios ali encontrados. Analisei esse microcontexto a partir de um macro: o histórico dos diferentes ódios brasileiros, cuja prática segue na contemporaneidade. As reflexões que você encontra nesta obra representam as discussões iniciais da tese, primordiais para que eu entendesse os ódios e os meus próprios ódios.




    Não desejo uma leitura tranquila. Não esperaria que isso acontecesse. Contrariamente, desejo uma leitura que incomode e, por esse motivo, estimule você a refletir sobre seus próprios ódios, sobre suas cumplicidades para com eles, assim como eu passei a fazer com a escrita da tese. Por vezes, olhar para dentro e para o mundo de forma realista é desconfortável, o que não deixa de ser algo importante e necessário. Logo, desejo não uma boa leitura; desejo uma leitura incômoda e positivamente transformadora.




    Ettore Stefani de Medeiros


  




  

    PREFÁCIO




    “Odeio você




    Odeio você




    Odeio você




    Odeio”




    Caetano Veloso




     Para compor este prefácio, trago primeiro como epígrafe o refrão de uma das canções do cantor e compositor baiano lançada no álbum Cê (2006). Os versos são entoados de maneira performativa, em repetidas vezes ao longo da música, com destaque para o último em que Caetano prolonga a vogal “e”, formando um sonoro “odeeeeeeeeeeeio”. Ainda que de partida possa soar um pouco infantil, pela reiteração do ódio inscrito de forma insistente, quase como uma birra, clamando por legitimidade, a composição parece também apontar para as relações entre o ódio e o amor. O artista revelou, numa entrevista à revista Rolling Stone em 2007, que ao escrever a letra “pensava justamente em como esses sentimentos de amor se convertem em ódio com muita facilidade. É o avesso da mesma fazenda1”.




    A recordação me leva da música à literatura, chegando à obra Falar - um romance de amor e ódio (Editora Nova Prova, 2003) do escritor e professor mineiro Edmundo de Novaes Gomes. O enredo, escrito em primeira pessoa, narra as venturas e desventuras de Ana, uma mulher que, para expurgar o fim de seu relacionamento afetivo-sexual-conjugal, busca maneiras de destruí-lo, ao menos simbolicamente. Numa das passagens do romance, que adaptei e dirigi com a Cia. Pierrot Lunar para o teatro em 2007, ouvimos da protagonista: “O que antes era amor virou ódio. E o ódio é um sentimento mais poderoso do que o amor. O ódio é forte, uma cruz potente, capaz de suportar pesos incalculáveis”.




    “Sentimento mais poderoso”, “avesso da mesma fazenda”, “uma cruz potente”, o ódio manifesta-se aqui, ali, acolá, em diferentes contextos, em relações distintas, de proximidade ou distância, brotando dos corações humanos assim como o amor que, conforme os clichês populares, seria o seu avesso. Sem incorrer em maniqueísmos de qualquer ordem, é preciso refletir que esses sentimentos, aparentemente opostos, mobilizam afetos e energias nas suas expressões de toda ordem.




    E é especificamente sobre o ódio, não como antônimo do amor, mas de sua demonstração pública, que Ettore Stefani de Medeiros nos brinda com essa instigante e desafiadora publicação, tão urgente e necessária nesse tempo de disputas ideológicas acirradas, de propagação e destilação em redes sociais digitais, de escalação da violência contra opositores e grupos socialmente minoritários e discriminados, de um dos quais ele e eu fazemos parte, no caso a população LGBTQIAPN+2. Entretanto é preciso lembrar que o ódio atravessa e atinge a todas, todos e todes nós, seja como alvo ou como a mão que dispara a flecha e, por isso, é tão relevante e premente que façamos uma reflexão sobre ele e sobre os modos de agir diante dele (e contra ele).




    O livro Sim, você odeia! uma reflexão sobre os ódios contemporâneos que nós praticamos teve origem em parte da tese de doutorado defendida por Ettore em 2022 no Programa de Pós-graduação em Comunicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais (PPGCOM-UFMG), da qual compus a banca examinadora ao lado de colegas que admiro, para minha alegria e satisfação. Ettore, eu e seu orientador, meu parceiro de trabalho e colega Carlos Mendonça, somos pesquisadores do Núcleo de Estudos em Estéticas do Performático e Experiência Comunicacional (Neepec), grupo de estudos do Departamento de Comunicação Social da UFMG, onde o autor do livro desenvolveu sua pesquisa, incluindo a de mestrado, e da qual também participei como membro da banca examinadora. Tudo isso para dizer que acompanho de perto e há tempos o trabalho de Ettore e os afetos que o incitaram nas duas pós-graduações stricto sensu que realizou no PPGCOM-UFMG, além de ter sido seu parceiro na investigação de temas correlatos a nossas pesquisas, que desaguaram na escrita e publicação de artigos e capítulos de livros.




    Foi com grande orgulho que aceitei o convite para prefaciar este livro. E quero manifestar orgulho porque crescemos, como pessoas LGBTQIAPN+, sendo ensinados a ter vergonha de quem somos, porque somos silenciados e censurados todos os dias (das formas mais sutis às mais vis), porque nos escondemos por medo da rejeição e da violência, porque somos pressionados a viver no armário, porque ainda somos invisibilizados, porque nossos afetos, amores e desejos, nossas constituições familiares e nossas casas não são legitimadas, porque não somos curtidos (nem nossos posts), nem apreciados, nem valorizados por todas todos e todes. Orgulho sim! Orgulho por quem veio antes de nós, orgulho por quem somos (assumidos ou não), orgulho para que os que vierem depois sintam orgulho.




    E mais orgulho ainda de você, Ettore, pela publicação que você empreende e nos oferece. Assim, recuperei (e atualizei) partes da carta que escrevi como arguição da tese que originou esta publicação, manifestando o que me mobilizou durante a leitura e que espero que venha mobilizar você, leitor/a/e, que agora tem esse precioso livro em mãos:




    “Querido Ettore,




    Preciso confessar que a leitura e o exame do seu trabalho me atravessaram de diversas formas e propuseram muitas reflexões, afetações, ensejos de novas agências, que me impeliram a me manifestar. Lendo você, encontrei eco para sombras e luzes que vêm me rondando e preciso dizer o quanto você traz luz com sua pesquisa topetuda, pelo seu modo combativo (e não menos receoso) de ser exatamente quem você é. Quero celebrar o orgulho de você, do seu trabalho, da sua militância. Orgulho do nosso PPGCOM, orgulho de estarmos juntes numa Universidade Pública, com colegas também LGBTQIAPN+ e colegas aliados, fazendo pesquisa viada, discutindo pesquisa afetiva, friccionando práticas e métodos, tensionando as opressões, inclusive epistemológicas, que nos constituem há muito e que, por isso mesmo, não deveriam nos arrefecer.




    Ao contrário. Seu trabalho sério, comprometido e rigoroso, é urgente e necessário. Precisamos expor os ódios que nos chegam por vários meios, pessoas, e de diversas formas. Entristece muito confirmar aquilo que sabemos fora das redes sociais digitais e que nelas ganham força: os machismos, misoginias, homofobias, efeminofobias, transfobias, gordofobias, etarismos, classicismos e capacitismos, entre outros, que fazem parte da nossa vida em sociedade. Que espécie é capaz de violentar os seus e as suas? Sim, nós, seres humanos, em nossa diversidade étnico-racial, de gênero, sexualidade, de classe e tantos outros atravessamentos interseccionais. Por isso é preciso agir, sair do automatismo e da inércia, da apatia, que parece compor projetos de poder. Então, sigamos contigo na desobediência. Mas não é simples e não acontece da noite pro dia.




    Eu fui domesticado, subordinado, obediente, dócil, cordato, talvez a maior parte da minha vida até agora. Precisei de muitos movimentos, dores e consciência do mundo para ganhar voz e ação contra o controle e a tirania da minha família nuclear (com exceção da minha irmã caçula, aliada desde que nos entendemos). Assim como você e bell hooks, os afetos, algumas amizades, a psicoterapia e a pesquisa acadêmica vêm contribuindo sobremaneira para processos de cura, dos quais você faz parte. Por isso, sempre vou agradecer ao Neepec o chão e as asas que me deu e dá para ser quem eu sou e ajudar a compreender quem somos e o que podemos ser.




    O ódio nos trouxe aqui. Muitos ódios são individuais, podem ser estimulados por desejo de justiça, de vingança, de reparação, mas outros são compartilhados por muita gente de forma gratuita, às vezes sem explicação racional. Ele existe, mora dentro de nós. O que fazer com ele? O que fazer com quem nos odeia por sermos apenas quem somos? O que fazer com o ódio sistematicamente midiatizado contra nossa população e tantas outras que não sejam o padrão universal branco, heterossexual, cisgênero, de classe média? Não há cristianismo que dê conta de amar o próximo que nos odeia, que dê a outra face. Estamos sendo violentados sistematicamente. É preciso agir.




    Me tocou muito quando você confessa as dificuldades de fazer uma pesquisa sobre o ódio. Eu também me afetei muito ao ler o seu trabalho e chorei com você. Por isso, quero ressaltar sua coragem de pesquisar de modo afetivo algo que é tão violento para nós (e para outras pessoas), buscando trazer luz a modos de resistência, existência e sobrevivência. Seu trabalho torna-se uma importante discussão sobre esse sentimento que se transforma em ação. A gente que lute. E lutamos.




    Vi-me, durante a leitura e em diversos momentos, revivendo episódios, dialogando afetivamente com você em muitas páginas, experienciando uma irmandade a quem podia dar as mãos e ter certeza de que não estamos sós. Fico imensamente feliz que seu trabalho possa chegar a muitas pessoas por meio deste livro, que possa atravessar outros corpos e subjetividades, que esteja a serviço de contribuir para mudanças positivas em nossos modos de ser e agir diante do que nos violenta e de quem nos odeia. Que venham mais e mais bichas intelectuais, sapatas intelectuais, trans e travestis intelectuais, negros, indígenas, mulheres, quilombolas. Assim como a artista e pesquisadora Dodi Leal fabulou, que possamos estar diante do fim de um mundo, o fim do capacitismo, o fim da LGBTQIAPN+fobia, do machismo, do racismo, da misoginia, do adultocentrismo, do ódio. Você faz parte desse movimento.




    E, antes de encerrar, se o ódio nos trouxe até aqui, que o amor nos leve de volta. Nessa direção, me lembrei de outra personagem, América, de uma peça da escritora Hilda Hilst que encenei em 2003. Ela diz: ‘O amor era para ele como uma bola de fogo que ele podia arrancar de dentro de si mesmo e carregar nas mãos, e se quisesse também, poderia até mesmo desfazer-se dela, tudo isso sem deixar de possuí-la’. Então, que a gente possa amar quem nos ama, devolver amor a quem nos oferece amor. E que o amor possa também ser agência contra o ódio que nos cerca e nos escapa. Com todo respeito e a admiração por você, por ser quem é, bicha topetuda desobediente professora escritora e pesquisadora, meus cumprimentos e meu abraço apertado. Parabéns pelo livro! Nós todes agradecemos.




    Com carinho, Juarez”.




    Juarez Guimarães Dias3




    




    

      

        1 Disponível em: Ahttps://rollingstone.uol.com.br/noticia/um-homem-chamado-caetano-70/A. Acesso em: 18 abr. 2023.


      




      

        2 Grupo formado por pessoas lésbicas, gays, bissexuais, trans, queer, intersexo, assexuais, pansexuais, não binárias e pertencentes a outras dissidências de sexo, gênero e/ou sexualidade.


      




      

        3 Professor do Programa de Pós-graduação em Comunicação Social da UFMG, Professor do Departamento de Comunicação Social da UFMG, co-Coordenador do Núcleo de Estudos em Estéticas do Performático e Experiência Comunicacional. Doutor em Artes Cênicas, Mestre em Literatura e Bacharel em Publicidade de Propaganda, Escritor, Encenador e Publicitário. E-mail: juarezgdias@gmail.com
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